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Mecs Senhores: 



A decadentia dos povos da Península nos tres 
últimos seculos é um dos factos mais incontestaveis, 
mais evidentes da nossa historia: pode até dizer-se 
qne essa decadencia, seguindo-se qoasi sem transicSo a 
um periodo de forca gloriosa e de rica originalidade, 6 
o onico grande facto evidente e incontestavel que n'essa 
historia apparece aos olhos do historiador pbilosopho. 
Como peninsular, sinto profundamente ter de afirmar, 
n'ama assemblea de peninsulares, esta desalentadora 
evidencia. Mas, se n3o reconhecermos e confessarmos 
francamente os nossos erros passados, como podere- 
mos aspirar a uma emenda sincera e definitiva? O pe- 
cador bumilba*se diante do seu Déos, n'um sentido 
acto de contric3o, e só assim é perdoado. Fagamos 
nos tambem, diante do espirito de verdade, o acto de 
contrigao pelos nossos pecados históricos, por que s6 
assim nos poderemos emendar e regenerar. 

Conhego quanto 6 delicado este assumpto, e sei 
qae por isso dobrados deveres se impoem á minba cri- 
tica. Para uma assemblea de estrangeiros n3o passára 
esta d'uma these histórica, curiosa sim para as intellh 
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gencias, ma^ fría e indiflferente para os sentimentos 
pessoaes de cada um. N'uma auditorio de peninsula- 
res, nao é porém assini. A historia dos últimos tres 
seculos perpetua-se aínda hoje entre nos em opinioes, 
era cren^as, em interesses, em tradigoes, que a repre- 
sentara na nossa sociedade, e a tornara d'algum modo 
actual. Ha em nos todos uma voz intima que protesta 
em favor do passado, quando alguem o ataca : a razao 
pode condemnal-o: o cora^So tenta ainda absolvel-o. É 
. que nada ha no hornera mais delicado, mais melindroso 
do que as illusoes: e sao as nossas illusoes o que a ra- 
zao critica, discutindóo passado, offende sobre tudo 
em nos. 

N5o posso pois appeUar para a fraternidade das 
ideas: conheco que as minhas palavras nao devem ser 
bem aceitas por todos. As ideas, porém, nao sao feliz- 
mente o único lafo cora que se ligara entre si os espi- 
ritos dos horaens. Independente d'ellas, senáo aciraa 
d'ellas, existe para todas as conscienciás rectas, since- 
ras, leaes, no tóeio da maior divergencia de opinioes, 
uma fraternidade moral, fundada na mutua tolerancia 
e no mutuo respeito, que une todos os espiritos n'uma 
mesma communhao— o amor e a procura desinteres- 
sada da verdade. Que sería dos horaens se, aciraa dos 
irapetos da paixao e dos desvarios da inlelligencia, nSo 
existisse essa regiáo serena da concordia na boa fe 
e na tolerancia reciproca I uraa regiao "aOnde os pensa- 
meutos mais bostis se podera encontrar, estendendo- 
se lealraente a m3o, e dizendo uns para os outros cora 
iim seniiraento hutuano e pacifico: és uma consciencia 
convida! É para essa coramunhao moral que eu ap- 
pello. E appello para ella confiádaraeBte, por que sen- 
tindo-rae dorainado por esse sentiraento de respeito e 
carídade universal, nao posso crer que baja aqui ai- 
güera que duvide da minha boa fé, e se recuse a acora- 
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E^Viar-me n'este caminho de lealdade e toleraDi^ia. 
I Já o disse ha días, inaugurando e explicando o 
In sámenlo d'estas Conferencias: n9o prelendemos im- 
hr- as, nossas opinioes, mas simplesmente expol^s: n8o 
^dimos a adhesSo das pessoas que nos escutam; pedi- 
k>s só a discussSo: essa discussSo longe de nos assus- 
iii*, é o que mais desejamos; por que, ainda que d'ella 
esuUasse a condemna^So das nossas ideas, con: tanto 
|oe essa condemnagSo fosse justa e intelligente, ficaria- 
a\os contentes, tendo contribuido, postó que indirecta- 
mente, para a publicao^o de algumas verdades. S3o pro- 
va da sinceridade d'este desejo aqoelles logares e aquel- 
las mezas, destinadas particularmente aos jornalistas, 
aonde podem tomar nota das nossas palavras, tornando- 
Ihes nos assim franca e fácil a contradíccao. 

Meus Senhores: a Península, durante os seculos 
i7, i8 e 19, apresenta-nos um quadro de abatimento 
e insignificancia, tanto mais sensivel quanto contrasta 
dolorosamente com a grandeza, a importancia e a ori- 
ginalidade do papel que desempenhámos no primeí^ 
ro período da Renascenoa, durante toda a Idade Me- 
dia, e ainda nos últimos seculos da Antiguidade. Logo 
na época romana apparecem os caracteres essenciaes 
da ra^a peninsular: espirito de independencia local, e 
originalidade de genio inventivo. Em parte alguma cus- 
tou tanto á domina?3o romana o estabelecer-se, nem 
chegou nunca a ser completo esse estabelecimento. Es- 
sa personalídade independente mostra-se claramente na 
litteratura, aonde os hespanhoes Lucano, Séneca, Mar- 
cial, introduzem no latim um estylo e uma feicSo intei- 
ramente peninsulares, e singularmente característicos. 
Eram os pronuncios da viva originalidade que bia ap- 
parecer ñas épocas seguintes. Na Idade Media a Penín- 
sula, livre de estranhas influencias, brilha na plenítude 
do seu genio, das suas qualidades naluraes. O instincto 
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púlitico de desceotralisacao e federalismo patentearse 
na maltiplicidade de reinos e condados soberanos, em 
qne se divide a Península, como um protesta e urna 
victoria dos interesses e energías locaes, contra a uni- 
dade uniforme, esmagadora e artificial. Dentro de 
cada uma d^essas divisóos, as Communas, os Foraes, 
localisam aínda mais os direitos, e manífestam e fir- 
mam com um sem numero de instituigoes, q espirito 
independente e autonómico das popuIaQoes. E esse es- 
pirito nao é só independente: é, quanto a época o com- 
portava, singularmente democrático. Entre todos os po- 
vos da Europa central e occidental, somonte os da Pe- 
nínsula escaparam ao jugo de ferro do feudalismo. O 
espectro topvo do castello feudal nao assombrava os 
nossos valles, nao se enclinava, como uma amea^, so- 
bre a margem dos nossos rios, nao entristecía os nos- 
sos horizontes com o seu perfil duro e sinistro. Exis- 
tia, certamente, a nobreza, como uma ordem dístincta. 
Mas o foro nobiliario generalisára-se tanto, e tornára-se 
de táo fácil accesso, n'aquelles seculos heroicos de guer- 
ra incessante, que nao é exagerada a expressao d'a- 
quelle poeta que nos chamou, a nos hespanhoes, um 
povo de nobres. Nobres e populares uniam-se por in- 
teresses e sentimentos, e diante d'elles a coroa dos reís 
era maís um symbolo brilhanle do que uma realidade 
poderosa. Se n'essas idades ignorantes a idea do Direi- 
to era obscura e mal definida, o instíncto do Direito 
agitava-se enérgico ñas consciencías, e as acgóes sur- 
giam viris como os caracteres. 

A taes homens nao convinha mais o despotismo 
religioso do que o despotismo político: a oppressao es- 
piritual repugna va- Ihes tanto como a sujeifao civil. Os 
povos peninsulares sao naturalnaente religiosos: sao-no 
ató d'uma maneira ardente, exaltada e exclusiva, e é 
^sse um dos seus caracteres mais pronunciados. Mas 
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3 ao mesmo tempo. inventivos e independentes: ado- 
ra com paix3o: mas só adoram aquillo que eljes mes- 
os criara, n3o aquillo qae se Ihes impoe. Fazem a re- 
jiao, nao a acceitam felta. Ainda hoje duas tercas par- 
s da populacSo hespanhola ignora completamente os 
3gmas, a tbeologia e os mysterios cbristaos: mas ado- 
i fielraente os santos padroeiros das suas cidades: por 
oe? por qae os conbece, por que os fez. O nosso ge- 
io é criador e individualista: precisa rever-se ñas suas 
riagoes. Isto Gunto á faltó de cohesSo do maquinismo 
^alholico da Idade-media, ainda mal definido e pouco 
aesciplinado pela inexoravel escola de Roma) explica 
suficientemente a independencia das igrejas peninsula- 
res, e a attitude altiva das coroas da Península diante 
da curia romana. Os Papas wam já muito: mas os 
bispos e as cortes eram aínda bastante. Para as pre- 
tencoes italianas havia um nao mutto franco e muito 
firme. E essa resistencia nao saía apenas da vontóde e 
do interesse de alguns: .saía do impulso incontrastavel 
do genio popular. Esse genio criador via-se no appa- 
recimento de rituaes indígenas, n'uma singular liberda- 
de de pensamento e interpretagao, e em mil originali- 
dades de disciplina. Era o sentimento christao, na sua 
expressao viva e bumana, nao formal e imutelligente: a 
charidade e a tolerancia tinbam um logar mais alto do 
que a tbeologia dogmática. Essa tolerancia pelos Mou- 
ros e Judeus, ra^as infelizes e tao meritorias, será sem- 
pre urna das glorias do sentimento christao da Pe- 
nínsula na Idade Media. A cbaridade triumphava das 
repugnancias e preconceitos de rafa e de crenpa. Por 
isso o seio do povo era fecundo; saíam d'elle Santos, 
individualidades á uma ingenuas e sublimes, symbolos 
vivos da alma popular, e cujas singelas historias ain- 
da hoje nao podemos 1er sem internecimento. 

No mundo da intelligencía nio é manos notavel 
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a expansSo do espirito peninsular durante a Idade-me- 
día. O grande movimento intellectual da Europa me- 
dieval comprehende a Philosophia escolástica e a Theo- 
logia, as crea^oes nacionaes dos Cyclos épicos, e a 
Archltectura. Em nada d'isto se mostrou a Peninsula 
inferior ás grandes nacoes cultas, que haviam rece- 
bido a heranfá da civilisafao rbmana. Demos á Es- 
cola philosophos como Raimundo Lulio; á Igreja, theo- 
logos ^ papas, um d'estes portuguez, Joao XXI. As 
escolas de €oimbra e Salamanca tinham uma celebri- 
dade europea: ñas suas aul|is viam-se estrangeiros de 
distinccao, atrahidos pela fama dos seus doutores. En- 
tre os primeiros homens do seculo 13.® está um mo- 
narca hespanhol, Afonso o Sabio, espirito universal, 
philosopho, político e legislador. Nem posso tambera 
deixar esquecidos os Mouros e Judeus, porque foram 
' uma das glorias da Peninsula. A reforma da Escolas- 
tica; nos áeculos 13.* e i4.°, pela renovarlo do aris- 
totelismo, fóí obra quasi excluéiva das escolas árabes 
e' judaicas de Hespanha. Os nomes de Averroes (de. 
Cordova) de Ibn-Tophail (de Sevilha) e os dos judeus 
Maimonides e Avicebron serao sempre contados entre 
es primeiros na historia da philosophia na Idade Me- 
día. Ao pé da philosophia, a poesia. Para oppor aos 
Cyclos épicos da Tavola redonda, de Carlos Magna e 
do Santo Graal, tivemos aqnelle admiravel Romance- 
ro, as leudas do Cid, dos Infóntes de Lara, e tantas 
outras, que se teriam condensado em verdadeiras epo- 
peas, se o espirito classico da Renascenga nSo tives- 
áe vindo dar á Poesía uma outra d¡recc3o. Aínda as- 
sim, grande parte, a melhor parte talvez, do Theatro 
hespanhol saio da mina inexgotavel do Romancero. 
Para oppór aos trovadores provengaes, tivemos tam- 
bera trovadores peninsulares. Dos nossos reis e ca- 
valleiros Irovaram alguns cora tanto primor como Bel- 
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trao de Born ou o conde de Tolosa. Quanto á Ar^ 
chitectura, basta lembrar a Batalba e a Cathedral de 
Burgos, daas das mais bellas rozas gothicas desabro- 
chadas no seío da Idade Medía. Em tudo isto acom- 
panharamos a Europa, a par do movin^eoto geral. 
N'uma coisa, porem, a excedemos, tornando-nos ini- 
ciadores: os estudos geographicos e as grandes nave- 
gaeoes. As descobertas, que coroaram tSo brilbante-' 
mente o fim do seculo 15.°, nao se fizeram ao acasos 
Precedeu-as um trabalho intellectual, 13o scletilífico 
quanto a epocha o permittia, inaugurado pelo nosso 
infante D. Henrique, n'essa famosa escola de Sagres, 
de aonde saiam bomens como aquello heroico Bar^ 
tholomeu Dias, e cuja influencia, directa ou indi- 
rectamente, produzio um MagalhSes e um Golombo. 
Foi urna onda, que levantada aqui, cresceu até ir 
rebentar ñas praias do novo mundo. Viu-se de quan* 
to era capaz a intelligencia e a energia peninsular. Poi" 
isso a Europa tinha os olhos em nos, e na Europa 
a nossa influencia nacional era das que mais pesa- 
vam. Gontava-se para tudo com Portugal e Hespanha. 
O Santo Imperio allem3o ofiferece a orgulhosa coroa 
imperial a um rei de Castella, Afonso o Sabio. No 
seculo 15.°, D. Jo3o <.° arbitro em varias quest6es 
internacionaes, é geralmente considerado, em influen- 
cia e .capacidade, como um dos primeiros monarcas 
da Europa. Tudo isto nos prepara para desempephaiv 
mos, ehegada a Renascenga, um papel glorioso e pre- 
ponderante. Desempenbamol-o, com eflfeito, brilbante 
e ruidoso: os nossos erros, pprem, nao consentiram 
que fosse tambem duradoiro e proficuo. Gomo foi 
que o movimento regenerador da Renascenca, tao bem 
preparado, abortón entre nos, mostral-o-hei logo com 
factos decisivos. Esse movimento só foi entre nos re- 
presentado por uma gera^ao de boméns superiores. 
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a prímeira. As seguiDtes, que o deviam consolidar, fa- 
natizadas, entorpecidas, impotentes, nao souberam com- 
prehender nem praticar aquelle espirito tao alto e tao 
Uvre: desconheceram-no, ou combateram-no. Houve, 
porem, unía prímeira geracao, que respondeu ao cba- 
mamenU) da Renascenga; e em quanto essa gera^ao 
oecopoo a scena, isto é, até ao meado do seculo i 6.^, 
a Península conservou-se á altura d'aquella época ex- 
traordinaria de criacSo e liberdade de pensamento. A 
renovacao dos estados, recebeu-a ñas suas universi- 
dades novas ou reformadas, aonde se explicavam os 
grandes monumentos lítterarios da antiguidade, mui- 
tas vezes na propria lingua dos originaes. Entre as 
43 Universidades estabelecidas na Europa durante o 
seculo XVI, 14 foram fundadas pelos reis de Hespa- 
nha. A philosopbia neo-platonica, que substituia por 
toda a parte a velha e gasta Escolástica, foi adopta- 
da pelos espiritos mais eminentes. Um estylo e urna 
litteratura nova surgió com Camoes, com Cervantes, 
com Gil Vicente» com Sá de Miranda, com Lope de 
Vega, com Ferreira. Demos ás escolas da Europa sa- 
bios como Miguel Servet, precursor de Harvey, phi- 
loaophos como Sepulveda, um dos primeiros peripa- 
téticos do tempo, e o portuguez Sanches, mestre de 
Montaigne. A hmilitü dos humanistas, verdadeiramente 
característica da Renascenga, foi representada entre 
nos por André de Resende, por Diogo de Teive, pelo 
bispo de Tarragona, Antonio Augustin, por Damiao de 
Goes, e por Camoes, cuja inspiragao nSo excluía uma 
erudig3o quasi universal. Finalmente, a arte peninsu- 
lar ergue n'essa época um vóo poderoso, com a ar- 
chitectura chamada manuelina, creagáo d'uma origí*^ 
nalidade e graga surprehendentes, e com a brilbante 
escola de pintura hespanhola, imortalisada por artistas 
como Muríllo, Velasquez, Ribera. Fora da patría guer- 



Digitized by 



Google 



— 13 — 

reíros illustres mostravam ao muDdo que o valor dos 
povos peninsulares nSo era inferior á soa intelligen- 
cia. Se as causas da nossa decadencia exístiam já la- 
tentes, nenhum olbar podia ainda entSo descubríl-as: 
a gloria, e urna gloria merecida, só dava logar á ad- 
miracao. ^ 

D'este mundo brilhante, criado pelo genio penin^ 
sular na sua livre expansao, passámos quasi sem tran- 
sicao para um mundo escuro, inerte, pobre, inintel- 
ligente e meio desconheeido. Dir-se-ha que entre um 
e outro se metteram dez secuios de decadencia: poís 
bas4aram para essa total transformagao 50 ou 60 an- 
nost Em tao curto periodo era impossivei caminbar 
mais rápidamente no caminho da perdi(;3o. 

No principio do seculo 17.**, quando Portugal dei- 
xa de ser contado entre as na^oes, e se desmorona 
por todos os lados a monarquía anómala, inconsistente 
e desnatural de Filippe 2.^; quando a gloria passa- 
da já nao pode encubrir o ruinoso do edificio pre- 
sente, e se afunde a Península sob o peso dos mui« 
tos eiyos accumulados, entao apparece franca e paten- 
te por todos os lados a nossa improcrastinavel de- 
cadencia. Apparece em tudo; na política, na influen-* 
cía, nos trabalhos da intelligencia, na economía so^ 
cial e na industria, e como consequencia de tudo isto^ 
nos costumes. A preponderancia, que até ent5o exer- 
ceramos nos negocios da Europa, desapparece para 
dar logar á insignificancia e á impotencia. Magoes no- 
vas ou obscuras erguem-se, e conquistam no mundo, 
á nossa custa, a influencia de que nos mostramos in* 
dignos. A corea de Hespanha é posta em leilao san- 
grento no meio. das nagoes, e adjudicada, no fim de 
doze anuos de guerra, a um neto de Luiz 14.^ Com 
a dynastia estrangeira comega urna política anti-nacio- 
nal, quQ envilece e desacredita a monarcbia^ E esse 
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rei estrangeíro costa á Hespanha a perda de Ñapo- 
Íes, da Sicilia, do Milanez, dos Paizes Baixos! Em Por- 
tugal, é a influeocia ingleza, que, por meio de ca- 
vilosos tratados, faz de dos urna especie de colonia 
británica. Ao mesmo tempo as nossas proprias colo- 
DÍÍ^ escapam-Dos gradualmente das maos: as Molu- 
cas passam a ser hollandezas; na India latam sobre 
os Qossos despojos boUandezes, inglezes e francezes: 
na Gbina e no Japao desapparece a influencia do no- 
mo portugoez: Portuguezes e Hespanhoes, vamos de 
seculo para seculo minguando em extensao e impor- 
tancia, até n3o sermos mais do que duas sombras, 
duas nafoes espectros, no meio dos povos que nos ro- 
deiam!.. E que tristissimo quadro o da nossa política 
interior! Ás liberdades municipaes, á iniciativa local 
das Gommunas, aos Foraes, que davam a cada popu- 
lacao uma phisionomia e vida proprias, succede a cen- 
tralisagao, uniforme e esterilisadora. A realeza, deixa 
entao de encontrar uma resistencia e uma forga exte- 
rior que a equilibre, e transforma-se no puro absolutis- 
mo; esquecendo a sua origem e a sua míssáo, gré in- 
genuamente que os povos nao sao mais do que o patri- 
monio providencial dos reis. O peior é que os povos 
acostumam-se a crel-o tambeml Aquello espirito de in- 
dependencia, que inspirava o firme si no, no! da Idade 
media, adormece e morre no seio popular. O povo em- 
mudece; negam-lhe a palavra, fechando-Ihe as Cortes; 
nao o coDsultam, nem se conta já com elle. Com quem 
se conta é com a aristocracia palaciana, com uma no- 
breza cortezi, que cada vez se separa mais do povo 
pelos interesses e pelos sentimentos, e que, de classe, 
tende a transformar-se em casta. Essa aristocracia, co- 
mo um embarazo na circulagao do corpo social, impede 
a elevacSo natural d'um elemento novo> elemento es- 
sencialmente moderno, a classe media, e contraría as- 
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sim todos os progressos ligados a essa elevacao. Por 
isso decae tambem a vida económica: a producQio de^ 
cresce, a agricultura recua, estagoa-se o commercio, 
deperecem urna por uioa as industrias nacionaes; a ri- 
queza, ama riqueza faustosa e estéril, concentra-se em 
alguns pontos excepcionaes, em quanto a miseria se 
alarga pelo resto do paiz: a popula^ao, decimada pela 
guerra, pela emigra^ao, pela miseria, diminue d'uma 
maoeira assustadora. Nunca povo algum absorveu tan- 
tos thesouros, ficando ao mesmo tempo t3o pobret No 
meio d'essa pobreza e d'essa atonía, o espirito nacional 
desanimado e sem estímulos, devia cair naturalmente 
n'um estado de torpor e de indifferenca. £ o que nos 
mostra claramente esse salto mortal dado pela iptel- 
ligencia dos povos peninsulares, passando da Renas- 
cenga para os seculos 17.° e 18.° A urna geragao de 
pbiiosopbos, de sabios e de artistas criadores, suc- 
cede a tribu vulgar dos eruditos sem critica, dos aca- 
démicos, dos imitadores. Saimos d'uma sociedade de 
homens vivos, movendo-se ao ar livre: entramos n'um 
recinto acanbado e quasi sepulcral, com uma atmos- 
pbera turva pelo pó dos livros velbos, e habitado por 
espectros de doutores. A poesia, depoís da exaltacao 
estéril, falsa, e artificialmente provocada do Gongo- 
rismo, depois da affectaQ3o dos conceítos (que aín- 
da mais revelava a nullldade do pensamento), cae na 
imitagao servil e inintelligente da j[)oesia latina, n'aquel- 
la escola classica, pesada e fradesca, queé a anti* 
these de toda a inspirafao e de todo o sentimento. 
üm poema compoe-se doutoralmente, como uma dis- 
sertacao theologica. Traduzir é o ideal: inventar, con- 
sidera-se um perigo e uma inferioridade: uma obra 
poética é tanto mais perfeita quanto maior numero da 
versos contiver traduzidos de Horacio, de Ovidio. Flo- 
rescem a tragedia, a ode pilidarica e o poema heroi- 
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cómico, isto é, a affectacSo e a degradac9o da poe- 
sía. QQdDto á verdade hamana, ao áentimento popu- 
lar e nacional, ninguem se preocupava com isso. A 
invengao e originalidade, n'essa época depioravel, con^ 
centra-se toda na díscripcSo^ cynicamente galhofeira das 
miserias, das intrigas, dos expedientes da vida or- 
dinaria. Os Romances picarescos hespanhoes, e as Co- 
medias populares portugaezas, s3o os irrefataveis ac- 
tos de accosac3o, que, contra si mesma, nos deíxoú 
essa sociedade, caja profunda desmoralisa^ao tocava os 
limites da ingenuidade e da inocencia no vicio*. Fóra 
d'esta realídade pungente, a litteratura official e pala- 
ciana, expraiava-se pelas regides insípidas do discurso 
académico, da oragao fúnebre, do panegírico encom- 
mendado — géneros artiñciaes, pueris, e mais que tudo 
soporíficos. Com um tal estado dos espiritos, o que se 
podia^ esperar da Arte? Basta erguer os olhos para es- 
sas lúgubres moles de pedra, que se chamam o Escu- 
rial e Mafra, para vermos que a mesma ausencia de 
sentimento e invengao, que produzio o gosto pesado e 
insípido do Glassicismo, ergueu tambem as massas com- 
pactas, e fríamente correctas na sua falta de expressao, 
da arcbitectura jesuítica. Que triste contraste entre es- 
sas montanbas de marmore, com que se julgou attingir 
o grande, símplesmente por que se fez o monstruoso, 
e a construcc3o delicada, aerea, proporcional e, por as- 
sim dizer, espiritual dos Jeronymos, da Batalha, da ca- 
tbedral de Burgos! O espirito sombrío e depravado da 
sociedade reflectio-o a Arte, com urna fidelidade deses- 
peradora, que será sempre peranle a historia uma incor- 
ruptivel testemuoha de accusagao contra aquella época 
de verdadeira morte moral. Essa morte moral nao in- 
vadirá só o sentimento, a imaginagao, o gosto: invadirá 
tambem, invadirá sobre tudo a intelligencia. Nos últi- 
mos dois seculos nao produzio a Península um único 
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homem superior, qae se possa p6r ao lado dos grandes 
criadores da sciencia moderna: d3o saio da Peninsola 
lima só das grandes descobertas intellectaaes, qne s3o 
a maior obra e a maior honra do espirito moderno. Du- 
rante 200 annos de fecunda elabora^áo, reforma a Ea* 
ropa culta as scíencias antigás, cria seis ou sete scien- 
cías novas, a anatomia, a pbisiologia, a cbimica, a me- 
cbanica celeste, o calculo difiEerencíal, a critica histórica, 
a geologia: apparecem os Newton, os Descartes, os Ba- 
con, os Leibniz, os Harvey, os Bufón, os Ducange, os 
Lavoisier, os Vico — onde está, entre os nomes d'estes 
6 dos outros verdadeiros héroes da epopea do pensa- 
mento, um nome hespanhol ou portuguez? que nome 
hespanhol ou portuguez se liga á descoberta d'uma 
grande lei scientiñca, d'um systema. d'um facto capital? 
A Europa culta engrandeceu-se, nobilítou-se, subiu so- 
bre tudo pela sciencia: foi sobre tudo pela falta de scien- 
cia que nos deseemos, que nos degradamos, que nos 
annullámos. A almk moderna morréra dentro em nos 
completamente. 

Pelo caminho da ignorancia, da oppressao e da 
miseria chega-se naturalmente, chega-se fatalmente, á 
depravagao dos costumes. E os costumes depravaram- 
se com effeito. Nos grandes, a corrupcao faustosa da 
vida de corte, aonde os reis sao os primeiros a dar 
o exemplo do vicio, da brutalidade, do adulterio: Afifon- 
so VI, Joao V, Philippe V, Carlos IV. Nos pequeños, a 
corrupcao hipócrita, a familia do pobre vendida pela mi- 
seria aos vicios dos nobres e dos poderosos. É a época 
das amasias e dos ñlhos bastardos. O que era entao a 
mulher do povo, em face das tenta^oes do ouro aristo- 
crático, vé-se bem no escandaloso Processo de nullidade 
de matrimonio de Affonso VI, e ñas Memorias do caval- 
leiro de Oliveíra. Ser ruQao é um officio geralmente ad- 

mittido, e que se pratíca com aprovei lamento na pro- 
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pria corte. A religi3o deiía de ser om sentimento vivo; 
toroa-se urna pratica inintelligente, formal, mecbaDica. O 
que erara os frades, sabemol-o todos: os costumes pi- 
carescos e ignobeis d'essa classe s3o ainda boje memo- 
rados pelo Decamerone da tradiflo popular. O peor é 
que esses bistrioes tonsurados eram ao mesmo lempo 
sanguinarios. A InquisíQao pesava sobre as consciencías 
como a abobada d'um carcere. O espirito publico abaí- 
xava-se gradualmente sob a pressao do terror, em 
quanto o vicio, cada vez mais requintado, se apossa- 
va plácidamente do logar vasio que deixava ñas almas 
a dignidade, o sentimento moral e a energía da von- 
tade pessoál, esmagados, destruidos pelo medo. Os 
Casuistas dos secólos 17.^ e 18.^ deixaram-nos um^ 
vergonhoso monumento do requinte bestial de todos 
os vicios, da depravagJío das imaginagoes, das miserias, 
intimas da familia, da perdi^Sio de costumes, que cor- 
ría aquellas sociedades deploraveis. Isto por um lado: 
por que, pelo outro, os Casuistas mostrara- nos tambera 
a que abaíxamento moral chegára o espirito do clero, 
cavando todos os días esse lodo, revolvendo cora afin- 
co, cora predilecQao, quasi cora amor, aquello montao 
graveolente de abjecQoes. Todas" essas miserias inti- 
mas reflectem-se fielmente na litteratura. O que era no 
seculo 17.^ a moral publica, as intrigas políticas, o ne- 
potismo cortezao, o roubo audaz ou subrepticio da ri- 
queza publica, vé-se (e cora todo o relevo d'uma penna 
sarcastica e inexoravel) na Arte de Furtar do P.® An- 
tonio Vieira. Em quanto aos documentos para a his- 
toria da familia e dos costumes privados, encontramol- 
os na Carta de Guia de Casados de D. Francisco Ma- 
nuel, ñas Fargas popxdares portuguezas, e nos Roman- 
ces picarescos hespanhoes. O espirito peninsular des- 
cera de degrau em degrau, até ao ultimo termo da 
depravacao I 
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Taes temos sido dos últimos tres sécalos: sem vi- 
da» sem liberdade, sem riqueza, sem sciencia, sem ia* 
ven^ao, sem costumes. Erguemoroos boje a custo» hes- 
panhoes e portuguezes, d'esse túmulo onde os nossos 
grandes erros nos tiveram sepultados: erguemo-nos, mas 
os restos da mortalha ainda nos embara^am os passos, 
e pela palidez dos nossos rostes pode bem ver o mun* 
do de que regioes lúgubres e mortaes chegámos re- 
suscitados I Quaes as causas d'essa decadencia, tao vi- 
sivel, tao universal, e geralmente tSo pouco explicada? 
Examinemos os phenomenos, que se deram na Penín- 
sula durante o decurso do seculo 16.^ periodo de tran- 
si(ao entre a Idade-Medía e os tempos modernos, e em 
que apparecem os germens, bons e maus, que mais 
tarde, desenvolvendo-se ñas sociedades modernas, de- 
ram a cada qual o séu verdadeiro carácter. Se esses 
phenomenos forem novos, universaes, se abrangerem 
todas as espheras da actividade nacional, desde a reli- 
giáo até á industria, lígando-se assim intimamente ao 
que ha de mais vital nos povos — estarei auctorisado a 
empregar o argumento (n'este caso, rigorosamente ló- 
gico) post hoCs ergo propter hoc, e a concluir que é 
n'esses novos phenomenos que se devem buscar e en- 
contrar as causas da decadencia da Península. 

Ora esses phenomenos capitaes s3o tres, e de tres . 
especies: um moral, outro político, outro económico. 
O primeiro é a transforma^ao do CathoUcismo, pelo 
concilio de Trente. O segundo, o estabelecimento do 
Absolutismo, pela ruina das liberdades locaes. O tercei- 
ro,.o desenvolvimento das Conquistas longiquas. Estes 
phenomenos assim agrupados, comprebendendo os tres 
grandes aspectos da vida social, o pensamento, a poli- 
tica e o trabalhOs indicam-nos claramente que uma pro- 
funda e universal revolugao se operou, durante o secu- 
lo 16.^, ñas sociedades peninsulares. Essa revolu^ao 
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foi faoesta, funestissima. Se fpsse necessaria urna con* 
traprova, bastava considerarmos um facto contemporá- 
neo muito simples : esses tres phenomenos eram exa- 
ctamente o opposto dos tres factos capitaes, que se 
davam ñas nacoes que lá fora cresciam, se moralísavam, 
se faziam intelligentes, ricas, poderosas, e tomavam a 
dianteira da civilisacio. Aquelles tres factos civilísado- 
res foram a Hberdade moral, conquistada pela Reforma 
on pela Phiiosophia: a elevagao da classe media, instru- 
mento do progresso ñas sociedades modernas, e dire- 
ctora dos reís, até ao dia em que os destronen : a in- 
dustría, finalmente, verdadeiro fundamento do mundo 
actual, que veio dar ás nacoes uma concepcao nova do 
Direito, substituíndo o trabalho á for^a, e o commercio 
á guerra de conquista. Ora, a Uberdade moral, appel- 
lando para o exame e a consciencia individual, é rigo- 
rosamente o opposto do Cathoücismo do concilio de 
Trente, para quem a razSo humana e o pensamento ii- 
vre sao um crime contra Déos': a classe media, impon- 
do aos reís os seus interesses, e muitas vezes o seu es- 
pirito, é o opposto do Absolutismo, estelado na aris- 
tocracia e só em proveito d'ella governando: a indus- 
tria, finalmente, é o opposto do Espirito de conquis- 
ta, antipathico ao trabalho e as commercio. 

Assim, em quanto as outras nagoes subiam, nos 
baixavamos. Subiam ellas pelas virtudes modernas; nos 
desciamos pelos vicios antigos, concentrados, levados 
ao summo grau de desenvolvimento e applicacao. Bai- 
xavamos peia industria, pela política. Baixavamos, so- 
bre tudo, pela religiao. 

Da decadencia moral é esta a causa culminante ! 
O Cathoücismo do concilio de Trente nao inaugurou 
certamente no mundo o despotismo religioso: mas or- 
ganisou-o d'uma maneira completa, poderosa, formida- 
vel, e até entao desconhecida. N'este sentido, pode di- 
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zer-se que o Catholicísmo, na sua forma definitiva^ im« 
mobi Usado e intoleraDle, data do seculo 16.® As ten- 
dencias, porém, para esse estado vinham já de ionge; 
nem a Reforma significa óutra coisa señalo o protesto 
do sentimento christao, livre e independente, contra 
essas tendencias auctoritarias e formalisticas. Essas ten- 
dencias eram lógicas, e até certo ponto legitimas, dada 
a interpretac^o e organisacao romana da religilo chris* 
ta: nao o eram, porém» dado o sentimento christao na 
sua pureza virginal, fóra das condígoes precarias da sua 
realisaQao pplitica e mundana, o sentimento christao, 
n'uma palavra, no seu dominio natural, a consciencia 
religiosa. E' necessario, com effeito, estabelecermos 
cuidadosamente uma rigorosa distinc^ao entre christia- 
nismo e catholicismo, sem o que nada comprehendere- 
mos das evolu^oes históricas da religiao christ3. Se nao 
ha christianismo fóra do gremio catholico (como asseve- 
ram os theologos, mas como nao pode nem quer aceitar 
a razao, a equidade e a critica) n'esse caso teremos de 
recusar o titulo de christaos aos lutheranos, e a todas as 
seitas saidas do movimento protestante, em quem to- 
davía vive bem claramente o espirito evangélico. Digo 
mais, teremos de negar o nome de cbr¡st3os aos apos- 
tólos e evangelistas, por que n'essa época o cathoticis- 
mo estava tao Ionge no futuro, que nem ainda a pala- 
vra catholico fóra inventada ! E* que realmente o chris- 
tianismo existió e pode existir fóra do catholicismo. O 
christianismo é sobre tudo um sentimento: o catholi- 
cismo é sobre tudo uma instituigao. üm vive da fé e 
da inspiracáo : o outro do dogma e da disciplina. Toda 
a historia religiosa, até ao meado do seculo 16.^ nSo 
é mais do que a transformacSo do sentimento christao 
na instituigao cathdica. A Idade-Media é o periodo da 
transicao : ha ainda um, e o outro apparece já. Equi- 
libram-se. A unidade vé-se, faz-se sentir, mas nSo che- 



Digitized by 



Google 



— sa- 
ga ainda a soffocar a vida local e autonómica. Por isso 
é iambem esse o periodo das Igrejas nacionaes. As da 
Peninstila, como todas as outras, tiveram, durante a Ida^ 
de-Media, liberdades e iniciativa, concilios nacionaes, 
disciplina propria, e urna maneira sua de sentir e pra- 
ticar a religiao. D'aqui, dois grandes resultados, fecun- 
dos em consequencias benéficas. O dogma, em vez de 
ser imposto, era aceito, e, n'um certo sentido, criado: 
ora, quando a base da moral é o dogma, só pode ha- 
ver boa moral deduzindo-a d'um dogma aceito, e até 
certo ponto criado, e nunca imposto. Primeira conse- 
quencia, de incalculavel alcance. O sentimento do de- 
ver, em vez de ser contradito pela religiao, apoiava-se 
n'ella. D'aqui' a for^a dos caracteres, a eleva^So dos 
costumes. Em segundo logar, essas Igrejas nacionaes, 
por isso mesmo que eram independentes, nao precisa- 
vam oprimir. Eram tolerantes. A' sombra d'ellas, mui- 
to na sombra é verdade, mas tolerados em todo o caso, 
viviam Judeus e Moiros, ragas intelligentes, industrio- 
sas, a quem a industria e o pensamento peninsulares 
tanto deveram, e cuja expulsSo tem quasi as propor- 
(oes d'uma calamidade nacional. Segunda consequen- 
cia, de nao menor alcance do que a primeira. Se a 
Península nao era entSo tao catholica como o foi de- 
pois, quando queimava os Judeus e recebia do Geral 
dos Jesuitas o santo e a senha da sua política, era se- 
guramente muito mais christa, isto é, mais carídosa e 
moral, como estes factos o provam. 

Rasga-se porem o seculo 46.**, tío prodigioso de 
revelac5es, e com elle apparece no mundo a Reforma, 
seguida por quasi todos os povos de raga germánica. 
Está siluacao cria para os povos latinos, que se conser- 
vavam ligados a Roma, uma necessidade instante, que 
era ao mesmo tempo um grande problema. Tornava-se 
necessarió responder aos ataques dos protestantes, mos- 
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trar ao mundo que o espirito religioso nSo morrera do 
seío das ra^as latinas, que debaixo da corrupgao roma- 
na havia* alma e vontade. Um grito unánime de refor- 
ma saio do meio dos representantes da orthodoxia, op- 
pondo-se ao desafio, que, com a mesma palavra, ha- 
Tiam lanzado ao mundo catbolico Luthero, Zwingle* 
(Ecolampado, Melancblbon e Galvino. Reis, povos, sa- 
cerdotes clamavam todos reforma! Mas aqoi apparecia 
o problema : que especie de reforma? A opiniao dos 
bíspos e, em geral, das populá^oes catholicas pronour 
ciava-se no sentido d'uma reforma liberal, em barmo- 
nia com o espirito da época, cbegando muitos até a 
desejar urna conciliac^o com os protestantes: era a opi- 
niao episcopal, representante das Igrejasnacionaes. Em 
Roma, porém, a solucao, que se dava ao problema, tí- 
nba um bem differente carácter. O odio e a colera dq- 
mínavam os corac5es dos successores dos apostólos. 
Repelía-se com horror a idea de conciliaQSo, da niais 
pequeña concessSo. Pensava-se que era necessario for- 
tificar a orthodoxia, concentrando todas as forjas, dis- 
ciplinando e centralisando; impedernír a Igreja, para a 
tornar inabalavel. Era a opiniao absoltuistüy represen- 
tante do Papado. Esta opiniSo (para nao dizer este par- 
tido) triumphou, e foi esse triumpbo uma verdadeira 
calamidade para as nagoes catholicas. Nem era isso o 
que ellas desejavam, e o que pediram e sustentaram 
os seus bispos, lutando indefesos durante 16 anuos con- 
tra a maioria esmagadora das criaturas de Roma ! Pe- 
diam uma verdadeira reforma, sincera, liberal, em har- 
monía com as exigencias da época. O programma for- 
mulava-se ém tres grandes capítulos fundamentaes. 1 
Independencia dos Bispos, autonomía das Igrejas nació- 
naes, inaugurac3o d'um parlamentarismo religioso pela 
convocaQao amiudada dos Concilios, esses Estados Ge- 
raes do christianismo, superiores ao Pap^ e arbitros 
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supremos do mundo espiritual. 2.^ O casamento para 
os padres» isto é, a secularisaoao progressiva do clero, 
a volta ás teis da bumanidade d'uma classe votada du- 
rante quasi mil annos a um duro ascetismo, entao tai- 
vez necessario, mas já no seculo 1£.^ absurdo, perigo- 
so, desmoralisador. 3.^ RestricQoes á pluralidade dos 
beneficios ecclesiasticos, abuso odioso, tendente a intro- 
dozir na Igreja um verdadeiro feudalismo com todo o 
seu poder e desregramento. D'estas reformas saía na- 
turalmente a humanisa^ao gradual da religíáo, a liber- 
dade crescente das consciencias, e a capacidade para o 
cbristianismo de se transformar día a dia, de progredir, 
de estar sempre á altura do espirito humano, resultado 
immenso e capital que trouxe a Reforma aos povos que 
a seguiram. Os graves prelados, que entao combatiam 
pelas reformas que acabo de apresentar, nao desejavam, 
certamente, nem mesmo previam estas consequencias : 
o proprio Luthero as n3o previo. Mas nem por isso as 
consequencias deixariam de ser aquellas. Bartbolomeu 
dos Martyres e os bispos de Cádiz e Astorga nao eram, 
seguramente, revolucionarios : representavam no conci- 
lio de Trento a ultima defesa e o protesto das Igrejas 
da Península contra o Ultramontanismo invasor : mas 
a obra d'elles é que era, pelas consequencias, revolucio- 
naria; e, trabalhando n'ella, eslavam na corrente e no 
espirito do grande e< emancipador seculo 16.^ Se hou- 
vessem alcanzado essa reforma, teriamos nos talvez, 
b^spanhoes e portuguezes, escapado á decadencia. Quem 
pode boje negar que é em grande parte á Reforma que 
-os povos reformados devem os progressos moraes que 
os coüocaram naturalmente á frente da Civütsagao? Con- 
traste significativo, que nos aprésenla boje o mundo t 
As nacoes mais intellígentes, mais moralisadás, mais 
pacificas e mais industriosas sSo exactamente aquellas 
que seguiram a revolucao religiosa do seculo 16.^: Al- 
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lemanha, Holanda» Inglaterra, Estados Unidos» Saissa. 
As mais decadentes sao exactamente as maís cathoUcasf 
Com a Reforma estaríamos boje talvez á altara d'essas 
nacoes: estaríamos livres, prósperos, intelligentes, mo- 
raes.... mas Roma teria caído! 

Roma nao quería caír. Por ísso resistió longo tem- 
po, illudio quanto pode os votos das nadies, que re- 
clamavam a convocacSo do concilio reformador. Nlo 
podendo resistir mais tempo, cede por fim. Mas como 
o fez? como cedeu Roma« dominada desde entSo petos 
Jesuítas? Estamos em Ualia, meus senhores, no paiz 
de Macbiavello!.. Eu nSo digo que Roma usasse deli- 
berada e conscientemente d'uma política macbiavellica : 
nSo posso avallar as intencoes. Digo simplesmente que 
o parece; e que, perante a bistoria, a política romana em 
toda esta questlo do concilio de Trento apparece com 
um notavel carácter de babilídade e calculo... multo 
pouco evangélicos i Roma, nao podendo resistir mais 
á idea do concilio, explora essa idea em proveito pro- 
prío. D'um instrumento de paz e progresso, faz uma 
arma de guerra e domina^So; conGsca o grande impul- 
so reformador, e fal-o convergir em proveito do Ultra- 
montanismo. Gomo? D*uma maneira simples: 1.^ dan- 
do só aos legados do papa o direito de propor refor- 
mas: 2.^, substítuindo, ao antigo modo de votar por na- 
fdes, o voto por caberas, que Ihe dá com os seus car- 
deaes e bispos italianos, criaturas suas, uma maioría 
compacta e resolvida sempre a esmagar, a ebafar os 
votos das outras nacoes. Rasta dizer que a Franga, a 
Hespanba, Portugal e os Estados catbolicos da Allema- 
nba nunca tiveram, juntos, numero de votos superior a 
60, em quanto os italianos contavam 180, e mais t N*6s- 
tas condicoes, o concilio deixava de ser universal : era 
simplesmente italiano ; nem italiano, romano apenas! 
Desde o primeiro día se pode ver que a causa da re- 
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forma liberal eslava perdida. Provocado para essa re* 
forma, o concilio só servio contra ella, para a sophis- 
mar e annullar ! 

Gomposta e armada assim a maquina, vejámol-a 
trabalhar. Para sujeitar na térra o homem, era neces- 
sario fazel-o coodemnar primeiro no ceu : por isso o 
concilio cometa por estabelecer dogmáticamente, na 
sess3o 5.% o peccado original, com todas as suas con- 
sequencias, a condemnagao beredttaria da humanidade, 
e a ineapacidade do homem se salvar por seus mere- 
cimentes, mas só por obra e graga de J. Cbristo. Mui- 
tos theologos e alguns poneos synodos particulares se 
baviam já occupádo d'esta materia : nenbum concilio 
eeameaíeo a definirá aínda. Um concilio verdadeira- 
mente liberal deixava essa questao na sombra, no in- 
definido, nSo prendía a liberdade e a dignidade huma- 
nas com essa algema: o Concilio de Trente fez d'essa 
definigao o prologo dos seus trabalbos. Gonvinha4be, 
logo 00 cometo, condemnar sem appellaQáo a Razao 
humana, e dar essa base ao seu edificio. Assim o fez. 
D'entao para cá, ficou dogmáticamente estabelecido no 
mundo catbolico que o bomem deve ser um corpo sem 
alma, que a vontade individual é uma suggestao diabó- 
lica, e que para nos dirigir basta o Papa em Roma e 
o. confessor á cabeceira, Perinde ac cadáver, dizem os 
estatutos da Companhia de Jesús. 

Na sessao 13.* coníirma-se e précisa-se o dogma 
da Eucharistia, ja definido^ aínda que vagamente, no 4.^ 
concilio de Latrao, e vlbra-se o anathema sobre quem 
nao crer na presenga real de Christo no p5o e no v¡- 
nho depois da consagracao. E' mais um passo (e este 
decisivo) para fazer entrar o christianismo no caminho 
da idolatría, para coUocar o divino no absurdo. Poneos 
dogmas contribuiram tanto coino este materialismo da 
presmga real para embrutecer o novo povo, para fazer 
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eviver n'elie os iostinctos pagaos, para Ibe sopbismar 
L raz3o natural ! Parece que era isto o que o concilio 
l^esejava i 

Na sessao 14.^ trata-se detidamente da ConfissSo. 
A. confissSío existia ha muito na Igreja, mas comparati- 
^^amente livre e facultativa. No 4.® concilio de LatrSo 
i*estringira-se ja bastante essa iiberdade. Na sessao 14.^ 
de Trento é a consciencia cbrist3 definitivamente encar- 
eerada. Sem confissSo nSo ha remissSo de peccados i 
A alma é incapaz de communicar com Déos, sen3o por 
intermedio do padre t Estabelece-se a obrigagio dos 
fiéis se confessarem em épocas certas, e exortam-se a 
que se confessem o mais que possam. Funda^-se aquí 
o poder, tao temivel quanto misterioso, do confessio- 
fiario. Apparece um typo singular: o director espirir 
tuaL D'ahi por diante ha sempre na familia, immovel 
á cabeceira, invisivel mas sempre presente, um vulto 
negro que separa o marido da mulber, urna vontade 
occulta que governa a casa, um intruso que manda mais 
do que o dono. Quem ha aqui, hespanhol ou porlu- 
guez, que nao conheca este estado deploravel da fami» 
lia, com um chefe secreto, em regra, hostil ao chefe 
visivel ? quem nao conhece as desordens, os escánda- 
los, as miserias introduzidas no lar domestico pela por- 
ta do confessionarío ? O concilio tíio quería isto, de 
certo : mas fez tudo quanto era necessario para que 
isto acontecesse. 

Na parte disciplinar e ñas relagoes da Igreja com 
o Estado, predomina o mesmo espirito de absolutis- 
mo, de concentracSo, de invas3o de todos os dírertos. 
Na sess5o 8.*, tornam-se as Ordens regulares indepen- 
dentes dos Bispos, e quasi exclusivamente dependentes 
de Roma. Que arma esta na mao do Papado, que ja 
de si nSo era mais do que uma arma na m3o do Jesui- 
tismo! Na sessSo 13.^ só o Papa, pelos seus commis- 
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sarios, pode julgar os bispos e os padres. E' a im- 
poDídade para o clero ! Na sessSo 4.^ poem-se restric- 
C5es á leitura da Biblia pelos seculares, restriCQoes taes 
que eqaivaiem a ama verdadeira prohibiQ3o. Ora, o 
qoe é isto senSo a suspeigao da Raz9o humana, con- 
demnada a pensar e a 1er pelo pensamento e pelos 
oíhos de meía .duzia de eleitos ? Ñas sessoes 7.*, 9.*, 
18.% 24.% estabelecem-se igualmente disposi^oes ten- 
dentes todas a sujeilar os governos, a impor aospovos 
a policía romana, apagando implacavelmenie por toda 
a parte os últimos vestigios das Igrejas nacionaes. Fi- 
nalmente, a superioridade do Papa sobre os Concilios 
triumpba ñas sessoes 23."^ e 25."^, pela bocea do jesuí- 
ta Laioez, inspirador e alma do concilio... se é permit* 
tido, aínda methaforicamente, fallando d'um jesuíta, em- 
pregar a palatra alma.... A redac^áo d-um Cathecismo 
vem coroar esta obra de alta política. Com esse Cathe- 
cismo, imposto por toda a parte e por todos os mo- 
dos aos espiritos mogos e simples, tratou-se de matar 
a liberdade no seu germen, de absorver as geracoes 
nascentes, de as deformar e torturar, comprimindo-as 
nos moldes eslreítos d'uma doutrina secca, formal, es- 
colástica e subtilmente inintellegivel. Se se conseguio 
ou nao esse resultado funesto, respondam urnas pou- 
cas de nagoes moribundas, enfermas da peior das en- 
fermidades, a atrophia moral I 

Sím, meus senhoresl essa machina temerosa de 
compressío, que foi o catholicismó depois do concilio 
de Trento, que podia ella offerecer aos povos ? A in- 
tolerancia, o embrutecí mentó, e depois a mortel Tomo 
tres exemplos. Seja o primeiro a Guerra dos Trinta 
annos, a maís cruel, maís fríamente encarnizada, mais 
systematicamente destruidora de quantas tem visto os 
tempes modernos, e que por pouco n5o aniquila a Al- 
lemanha. Essa guerra, provocada pelo partido catho- 
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ico, e por elle dirigida com urna perseveraoca infer- 
nal, mostrou bem ao mondo que abysmos de odio po- 
dem occoltar palavras de paz e religi3o. O padre nSo 
dirigía somante, assistia á execuQSo. Cada general tra- 
zia sempre comsigo um director jesuita : e esses gene- 
raes cbamavam-se Tilly, Picolomíni, os mais endurecí- 
dos dos verdugos I Salvou entao a Allemanha e a Eu- 
ropa a firmeza indomavel d'um cora^So tSo grande 
qaanto puro, sereno em face d'essas hordas fanáticas. 
O verdadeiro héroe (e único tambem) d'essa guerra mal- 
dita, o verdadeiro santo d'esse periodo tenebroso, é um 
protestante, Gustavo Adolpho. Em quanto ao Papa, 
esse applaudia a matanza I O segundo exemplo é a Ita- 
lia. O terror que inspira va ao Papado a criacáo em Ita- 
lia d'um Estado forte, que Ihe pozesse uma barreira 
á ambícao crescente de dia para dia, tornou-o o maior 
inimigo da unidade italiana. E' o Papado quem semeia 
a discordia entre as cidades e os principes italianos, 
sempre que tentara ligar-se. E' o Papado quem convi- 
da os estrangeiros a descerara os Alpes, na cruzada 
contra as forjas nacionaes, cada vez que parecem que- 
rer organisar-se. <0 Papado, diz Edgard Quinet, tem 
sido um ferro sagrado na ferida da Italia, que a nSo 
deixa sarar.» Hoje raesmo, se essa suspirada unidade 
se consumoü, nao foi no meío das maldigoes e coleras 
do clero e de Roma ? O único pensamento, que hoje 
absorve o Papado, é desmanchar aquella obra nacional, 
chamar sobre ella os odios do mundo, o ferro estran- 
geiro, podendo ser; é assassinar a Italia resuscitada I 
Estes factos sao por todos sabidos. O que talvez n^m 
todos saibam é o papel que o caiholicismo represeatou 
no assassinato da Polonia. «A intolerancia dos jesuí- 
tas e ultramontanos, diz Emilio de Lavelaye, foi a cau- 
sa primaria do desmembrameuto e queda da Polonia.» 
Esta nagao heroica, mas pouco organisada, ou antes, 
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pouco unificada» era urna especie de federaoSo de pe- 
queñas nacionalidades, com costumes e religioes diffe- 
rentes. Encravada entre monarchías poderosas e ambi- 
ciosas, como a Austria, a Russia e a Turquia d'entao, 
a Polonia só podia viver pela liberdade política, e sobre 
tudo pela tolerancia religiosa, que conservasse amigos 
e unidos contra o inimigo comnmm os grupos autonó- 
micos de que se< compunba. A essa tolerancia deveu 
ella, com efieito, a for^a e importancia que teve na his- 
toria da Europa até áo seculo 17.^: cathóiicos, gregos 
scismaticos, protestantes, socinianos viveram muito tem- 
po como irmaos, n'uma sociedade verdadeiramente 
christa porque era verdadeiramente tolerante. Um día, 
porém, os jesuítas, la do centro de Roma, olharam pa- 
ra a Polonia como para uma boa preza. Aquella na^ao 
era efectivamente um escándalo para os bóns padres. 
Tanto intrigaram, que em 1570 tinbam já- logrado in- 
troduzir-se na Polonia : o rei Estevao Batbory concede- 
Ibes, com uma culpavel imprudencia, a universidade de 
Wilna. Senhores do ensino, e em breve das conscien- 
cias da nobreza catbolica, os jesuítas sao um poder: co- 
megam as perseguigoes religiosas. Em 1648, Joao Ca- 
simiro, que antes de ser rei fóra cardeal e jesuíta, quer 
obrigar os camponezes ruthenios, sectarios do schísma 
grego, a converterem-se ao catbolicismo. Estes levan- 
tam-se, unem-se aos cossacos, tambem do rito grego, 
e comeca uma guerra formidavel, cujo resultado foí se- 
pararem-se cossacos e ruthenios da federagáo polaca, 
dando-se á Russia, em cujas maos se tornaram uma ar- 
ma terrivel sempre apontada ao coragao da Polonia. Nun- 
ca esta nagao teve inimigos táo encarnigados como os 
cossacos I Sem eiles, a Polonia, enfraquecida entre visi- 
nhos formidaveis, devia caír, e caío eflfectivamente. A 
partilba expoliadora de 1772 naofez mais do que confir- 
mar um facto já antigo, a nullidade da nagao polaca. 
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Assim pois, meas senhores, o catholicismo dos 
últimos 3 sécalos, pelo sea principio, pela sua discipli- 
na, pela sua política, tem sido no mundo o maior ini- 
migo das na^oes, e verdadeiramente o túmulo das na- 
cionalidades. «O antro da Esphinge, disse d'elle um 
poeta philosopho, reconhece-se logo á entrada pelos os- 
sos dos povos devorados.» 

E a nos, bespanboes e portuguezes, como foi que 
o catholicismo nos annuUou ? O catbolicismo pesou so- 
bre nos por todos os lados, com todo o seu peso. Gom 
a Inquisigao, um terror invlsivel paira sobre a socieda- 
de : a hipocrisia torna-se um vicio nacional e necessa- 
rio : a delagao é urna virtude religiosa: a expulsSo dos 
Jodeus e Moiros empobrece as duas na^oes, parausa o 
commercio e a industria, e dá um golpe mortal na agri- 
cultura em todo o Sul da Hespanba : a perseguigio dos 
christaos nóvos faz desapparecer os capitaes: a Inquisi- 
Cao passa os mares, e, tornando-nos bostis os indios, 
impedindo a fusao dos conquistadores e dos conquista- 
dos, torna impossivel o estabelecimento d'uma colonisa- 
(ao solida e duradoira : na America despovoa as Anti- 
Ibas, apavora as populagóes indígenas, e faz do nome 
de cbristao um symbolo de morte : o terror religioso, 
finalmente, corrompe o carácter nacional, e faz de, duas 
naQoes generosas, bordas de fanáticos endurecidos, o 
horror da civilisagao. Gom o Jesuitismo desapparece o 
sentimento cbristao, para dar logar aos sopbismas mais 
deploraveis a que jamáis deseen a consciencia religiosa: 
metbodos de ensino, ao mesmo tempo brutaes e requin- 
tados, esterilisam as intelligencias, dirigindo-se á me- 
moria, com o fim de matarem o pensamento inventivo, 
e alcancam alhear o espirito peninsular do grande mo- 
vimento da sciencia moderna, essencialmente livre e 
creadora: a educacao jesuítica faz das classes elevadas 
macbinas inintelligentes e passivas; do povo, fanáticos 
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corrupto6 e croéis: a funesta moral jesuitica, explicada 
(e pratícada) pelos seus casuistas, com as suas restric^ 
0es mentaes, as suas subtilezas, os seus equívocos, as 
suas condescendencias, infiltrar-se por toda a parte, co- 
mo um veneno lento, desorganisa moralmente a socie- 
dade, desfaz o espirito de familia, corrompe as consci- 
encias com -a oscila^ao continua da nocao do dever, e 
aniquila os caracteres, sophismando-os, amolecendo*os: 
o ideal da educa^ao jesuítica é um povo de crianzas 
mudas, obedientes e ímbecís; realisou-o ñas famosas 
MtssSes do Paraguay; o Paraguay foi o reino dos ceus 
da Companbia de Jesús; perfeita ordem, perfeíta dovo- 
(So; uma coisa só faltava, a alma, isto é, a dignidade e a 
vontade, o que distingue o homem da animalidade i 
Eram estes os beneficios que ievavamos ás ra^as selva- 
gens da America, pelas maos civilisadoras dos padres 
da Gompanhia i Por isso o genio livre popular decaío, 
adormecen por toda a parte; na arte, na litteratura, na 
religiSo. Os santos da época já nao tem aquelle cará- 
cter simples, ingenuo dos verdadeiros santos populares: 
s2o frades beatos, sao jesuítas babeis. Os sermonarios 
e mais livros de devogao, nao sei porque lado sejam 
mais vergonhosos; se pela nuUidade das ideas, pela bai* 
xeza do sentimento, ou pela puerilidade ridicula do es* 
tylo. Em quanto á arte e litteratura, mostrava-se bem 
clara a decadencia n'aquellas massas estupidas de pe- 
dra da arcbitectura jesuítica, e na poesía convencional 
das academias, ou ñas odes ao divino e jaculatorias fra- 
descas. O genio popular, esse morréra ás máos do cle- 
ro, como com tanta evidencia o deixou demonstrado nos 
seus recentes livros, tao cheios de novidades, sobre á 
Litteratura portugueza, o snr. Theophilo Braga. Os cos- 
tumes saidos d'esta escola sabemos nos o que foram. 
Já citei a Arte de Furtar, os Romances picarescos, as 
Farfas populares, o Theatro hespanhol, os escriptos de 
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D. Francisco Manoet e do Cavalieiro de Olíveira. Na 
falta d'estes documentos, bastava-nos a tradicao, que 
aioda boje reza dos escándalos d'essa sociedade aristo- 
crática e clerical I Essa funesta influencia da directo 
catholica n3o é menos visivel no mundo político. Como 
é que o "absolutismo espiritual podia deixar de reagir 
sobre o espirito do poder civil? O exemplo do despo- 
tismo vinha de tao alto I os reis eram ño religiosos 1 
Eram por excellencia os reis catholicos, fidelissimos. Na- 
da forneceu pelo exemplo, pela auctoridade, pela dou- 
trina, pela instigacao, um tamanho ponto de apoio ao po- 
der absoluto como o espirito catbolico e a influencia je- 
suítica. N'esses tempes santos, os verdadeiros ministros 
eram os confessores dos reis. A escolba do confessor 
era urna quest3o de Estado. A paixao de dominar, e o 
orgulho criminoso de um homem, apoiava-se na pala- 
vra dívkia. A theocracia dava a m3o ao despotismo. Es- 
sa direccao via-se claramente na politica extema. A po- 
lítica, em vez de curar dos interesses verdadeiros do 
povo, de se inspirar d'um pensamento nacional, traía a 
sua missao, fazendo-se instrumento da pditica ca- 
tholica romana, isto é, dos interesses, das ambigoes d' 
um estrangeiro. D. Sebastiao, o discípulo dos jesuítas, 
vai morrer nos areaes de África pela fe catholica, nao 
pela naeao portugueza. Carlos S.*^, Fílippe 2.*^ poem o 
mundo a ferro e fogo, por que? pelos interesses hes^ 
panboes? pela grandeza de Hespanba ? Nao : pela gran- 
deza e pelos interesses de Roma ! Durante maís de 70 
anuos, a Hespanba, dominada por estes dois inquízido- 
res coroados, dá o melhor do seu saogue, da sua ri- 
queza, da sua actividade, para que o Papa désse outra 
vez leis á Inglaterra e á AUemanha. Era essa a politi'^ 
ca nacional d'esses reis famosos : eu chamo a isto sim- 
plesmente irair as nagoes. 

Tal é urna das causas, senao a principal, da deca- 

a 
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dencía dos povos peninsulares. Das inflaencias deleté' 
reas nenhuma foi tao universal, nenhuma lan^ou t3o 
fundas raizes. Ferio o bomem no que ha de mais in- 
timo, nos pontos mais essenciaes da vida moral, no crer, 
no sentir — no ser: envenenou a vida ñas suas fontes 
mais secretas. Essa transforma^ao da alma peninsular 
fez-se la em tao intimas profundidades, que tem escapa- 
do ás maiores revolucoes ; passam por cima d'essa re- 
giao quasi inaccessivel, superficialmente, e deixam^na na 
sua inercia secular. Ha em todos nos, por mais moder- 
nos que queiramos ser, ha la occulto, dissimulado, mas 
nio inteiramente morto, um beato, um fanático ou um 
jesuíta ! Esse moribundo que se ergue dentro em nos 
é o inimigo, é o passado. E' preciso enterral-o por uma 
vez, e com elle o espirito sinistro do catholicísmo de 
Trento. 

Esta causa actuou principalmente sobre a vida mo- 
ral : a segunda, o Absolutismo, apezar de se retlectir 
no estado dos espiritos, actuou principalmente na vida 
política e social. A historia da transformagáo das mo- 
narchias peninsulares é longa, e, para a minba pouca 
sciencia, obscura e até certo ponto desconhecida : nao a 
poderla eu fazer aqui. Basta dizer que o carácter d'es- 
sas monarchias durante a Idade-Media contrasta singu- 
larmente com o que Ihes encontramos no seculo 16.^ e 
nos seguintes. Os reis entao nao eram absolutos; e nao 
o eram, porque a vida política local, forte e vivaz, nao 
só nSo Ihes deixava um grande circulo de accao, mas 
ainda, dentro d'esse mesmo circulo, ihes oppunha á ex- 
pans3o da auctoridade embarazos e uma continua vigi- 
lancia. Os privilegios da nobreza e do clero, por um 
lado, e, pelo outro, as instituigoes populares, os muni- 
cipios, as communas, equilibravam com mais ou menos 
oscilagoes o peso da coroa. Para as questoes sumraas, 
para os momentos de crise, la estavam as Cortes, aon- 
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de todas as classes sociaes tJDham representantes e vo- 
to. A Uberdade era eotao o estado normal da Penín- 
sula. 

No secuto 16.°, tudo isto mudou. O poder absolu- 
to assenta-se sobre a ruina das ínstitui^oes locaes. Abai- 
xou a nobreza, é verdade, mas só em proveito seu 'r o 
povo pouco lucrou com essa revoluQao. O que é certo 
é.que perdeu a Uberdade. A vida municipal afrouxa 
gradualmente : as commuoas bespanbolas, depois d'um 
sangrento protesto, caem exánimes aos pés d'um rei, 
que nem siquer era inteiramente bespanhol. As institui- 
(oes locaes, cerceadas por todos os lados, sentem fal- 
tar-I hos em volta o ar, e o cbao debaixo de si. Quem 
poderá jamáis contar essas invasoes surdas, insensiveis 
do poder real no terreno do povo, essas lulas subterrá- 
neas, as abdicagoes successivas da vontade nacional ñas 
maos d'um homem, as resistencias infelizes, a longa e 
cruel historia do desapparecimento dos foros populares? 
£' urna historia tao triste quanto obscura, que ninguem 
fez uem fará jamáis ! Yé-se o desfeixo do drama : Os in- 
cidentes escapam-nos. Mas ao lado d'essa luta sorda, 
bouve outra manifesta, cuja historia se erguerá sempre 
como om espectro vingador,, para acensar a realeza, Es- 
sa luta é a grande guerra communera das cidades bes- 
panbolas. Vencidas, esmagadas pela forga, as cidades hes- 
panholas encontraram um héroe, de cujo peito saío ar- 
dente um protesto, que será eterno como a condemna- 
Cao de quem o provocou. Eis aqui o que D. Juan de 
Padilla, chefe doscowmww^ro5,escrevia á sua cidade de 
Toledo, horas antes de ser decapitado. «A ti, cidade de 
Toledo, que és a coroa de Hespariha, e a luz do mundo, 
que já no tempo dos Godos eras livre, e que prodigali- 
saste o teu sangue para assegurar a tua Uberdade e a 
das cidades tuas irmans, Juan de Padilla, teu filho legi- 
timo, te faz saber que pelo sangue do seu corpo mais 
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urna vez vao ser renovadas as tuas antigás victorias..." 
A cabecia de Padilla rolou, e com elle» decapitada tam< 
bem, caío a antiga liberdade municipal. A centralisa^áo 
monarcbica, pesada, uniforme, caío sobre a Península 
como a pedra d'um túmulo. A respira^^So de milhares 
de bomens suspendeu-se, para se concentrar toda no 
peito de um bomem excepcional, de quem o acaso do 
nascimento fazia um déos. Se, ao menos, esse déos fos- 
se propicio, bom, providencial i Mas a centralisa(3o do 
absolutismo, prostrando o povo, corrompía ao mesmo 
tempo o rei. D. Joao 3.^ esse reí fanático e de ruim 
condifüo, Filippe 2.^, o demonio do Meühdia, inquisidor 
e verdugo das nagoes, Filippe 3.®, Carlos 4.®, Jo3o 5.°, 
Afonso 6.°, devassos uns, outros desordeiros, outros 
ignorantes e vis, sao bons exemplos da realeza absolu- 
ta, infatuada até ao vicio, afeé ao crime» do orgulho do 
proprio poder, possessa d'aquella loucura cesariana, 
com que a natureza faz expiar aos despotas a desigual- 
dade monstruosa, que os poe como que fóra da huma- 
nidade. A taes homens, sem garantías, sem inspecgao, 
conflaram as nagoes cegamente os seus destinos ! Se Fi- 
lippe i."" nao fosse absoluto, jamáis teria podido tentar 
o seu absurdo projecto de conquistar a Inglaterra, nao 
teria feito sepultar ñas agoas do océano, com a inven- 
civel armada, milbares de vidas e um capital prodigio- 
so inteiramente perdido. Se D. SebasUSo nao fosse ab- 
soluto, nao teria ido enterrar em Alcacer Kebir a nagao 
portugueza, as ultimas esperanzas da patria. 

OulTas monarchias, a franceza por exemplo, sujei- 
tavam o povo, mas ajudavam por outra lado o seu pro- 
gresso. Aristocratícas pelas raizes, tinham pelos frutos 
muito de populares. A burguezia, a quem estava des- 
tinado o futuro, ergnia-se, comegava a ter voz. As nos- 
sas monarcbias, porém, tíveram um carácter exclusiva- 
mente aristocrático : eram-no pelo principio, e eram-no 
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pelos resultados. Governava-se entao pela nobreza e 
para a nobreza. As consequencias sabemol-as nos todos. 
Pelos morgados, vinculou-se a térra, criaram-se imoien- 
sas propriedades. Com isto» annuUoo-se a classe dos 
pequeños proprietarios; a grande cultura sendo ent9o 
inopossivel, e desapparecendo gradualmente a pequeña* 
a agricultura caío; metade da Península transformou-se 
n'uma charneca : a populagao decresceu, sem que por 
isso se aliviasse a miseria. Por outro lado, o espirito 
aristocrático da monarcbía, oppondo-se naturalmente aos 
progressos da classe media, impedio o desenvoivimento 
da burguezia, a classe moderna por excelleocia, civili- 
sadora e iniciadora, ja na industria, ja ñas sciencias, 
já no commercio. Sem ella, o que podíamos nos ser nos 
grandes trabalbos com que o espirito moderno tem 
transformado a sociedade, a intelligencia e a natureza? 
O que realmente fomos; nuUos, grabas á monarchia aris* 
tocratíca I Essa monarcbia, acostumando o povo a ser- 
vir, babituando-o á inercia de quem espera tudo de cí^ 
ma, obliteren o sentimento instinctivo da liberdade, que- 
brou a energía das vontades, adormecen a iniciativa; 
quando maís larde Ihe déram a liberdade, nao a com- 
prebenden ; aínda boje a nao comprehende, nem sabe 
usar d'ella. As revoluQoes podem cbamar por elle, sa- 
cudil-o com forca : continúa dormindo sempre o seo 
somno secular ! A estas influencias deletéreas, a estas 
duas causas principaes de decadencia, uma moral e ou- 
tra política, junta-se uma terceira, de carácter sobre tu- 
do económico : as Conquistas. Ha dois secólos que os 
livros, as tradíQoes e a memoria dos bomens, andam 
cbeios d'essa epopeia guerreira, que os povos peninsu* 
lares, atravessando océanos desconbecidos, deixaram es- 
cripta por todas as partes do mundo. Embaláram-nos 
com essas bistorias : atacal-as é qoasi um sacrilegio. E 
todavia esse brilbante poema em accao fot uma das maio^ 
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res causas da nossa decadencia. E' necessario dizel-o, 
em que peze aos nossos sentimentos mais caros de pa- 
triotismo tradiciouaL Tanto mais que um erro econó- 
mico nao é necessariamente urna vergonha nacional. No 
ponto de vista heroico, quem pode negal-o? foi esse mo- 
vimento das conquistas hespanbolas e portuguezas um 
relámpago brílhante, e por certos lados sublime, da al- 
ma intrépida peninsular. A moralidade subjectiva/d'es- 
se movimento é indiscutivel perante a historia: sao do 
dominio da poesia, e sel-o-bao sempre, aconteeiluentos 
^pie.puderam inspirar a grande alma de Camoes. A des- 
grana 6 que esse espirito guerreiro estava deslocado nos 
tempes modernos: as na^oes modernas estSo condem* 
nadas a nSo fazerem poesia, mas* seiencia. Quem domi- 
na nao é ja a musa heroica da epopea: é a Economía 
Política, Galiope d'um mundo novo, senao tSo bello, 
pelo menos mais justo e lógico do que o antigo. Ora^ 
é á luz da Economía Política que eu coodemño as Con. 
quistas e o espirito guerreiro. Quizemos refazer oi^ tem- 
pes heroicos na edade moderna: enganimo-nos ; n3o 
era possível; caímos. Qual é, com effeito, o espirito da 
idade moderna ? é o espirito de trabalho e de indus- 
tria : a riqueza e a vida das na^^es teem de se tirar da 
acUvidaáe productora, e n3o ja (]a guerra esterllisado- 
ra. O que sae da guerra n3o só acaba cedo, mas é alem 
d'isso um capital morto, consumido sem resultado. E' 
necessario que o trabalho, sobre tudo a industria agrí- 
cola, o fecunde, Ihé dé vida. Domina todo este assum- 
pto umá lei económica, formulada por AdSo Smith, um 
dos paes da seiencia, ñas seguintes palavras: lo capi- 
tal adquirido pelo co mmercio e pela guerra só se tor- 
na real e productivo quando se fixa na cultura da tér- 
ra e ñas outras industrias." Vejamos o que tem feito 
a Inglaterra com a India, com a Australia^ e com o com- 
mercio do mundo. Explora, combate: mas a riqueza 
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ilquirída fiía-a no sea solo, pela sua poderosa iodus- 
ría, e pela sua agricultura, talvez'a mais florescente do 
nundo. Por isso a prosperidade da Inglaterra ha dois 
.eculos tem sido a admira^ao e quasi a inveja das ná^ 
}óes. Pelo contrario, dos, portuguezes e hespanhoes, 
\xxG destinó demos ás prodigiosas riquezas extorquídas 
aos povos estrangeiros? Respondam a nossa industria 
perdida, o commercío arruinado, a popula^ao diminuí'' 
da, a agricultura decadente, e esses desertos da Beira-, 
do Alemtejo, da Estremadura bespanhola, das Castellas» 
aonde se n3o encentra urna arvore, um animal domes- 
tico, urna face humana ! 

Um exemplo, o da agricultura portugueza. antes e 

depois do seculo 16.*, pora em evidencia, com fectoi 

signiScatívos, essa influencia perniciosa do espirito de 

conquista no mundo económico. Esses factos sao extra- 

hidos de tres obras, cuja auctoridade é inconteetavel : 

a Memoria hxstúvm. de Alexandre de Gusmao sobre a 

Agricultura portugueza ; o livro de Gamillo Pallavicini 

La economia agraria del Portogatlo; e a ISstoria da 

Agricultura em Portugal, ^elo snr. Rebollo da Silva; 

üma coisa que impressiona quem estuda os pr¡meiro$ 

secutes da monarcbia portugueza é o carácter essencial- 

mente agrícola d'essa sociedade. Os cognomes dos reís, 

o povoador, o lavrador, já por si s3o altamente signifi* 

cativos. No meio das guerras, e apezar da imperfeicao 

das instituicoes, a populagao crescia, .e a abundancia ge* 

neralisava-se. A arborisagao do paíz desenvolvia-se, a 

charneca recüava diante do trabalho. As armadas, que 

mais tarde dominaram os mares, sairam das matas se- 

meadas por D. Diniz- No reinado de D. Fernando era 

Portugal um dos paizes que mais exportavam. A Cas-» 

tella, a Gallina, a Flandres, a AUemanha forneciam-se 

quasi exclusivamente de azeite portuguez; anossapros^ 

peridáde agrícola era saflciente para abastecer tSo vds^ 
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tos mercados. O commercío dos cereaes era considera- 
vel. No seculo XV vinham os navios venezianos a Lis- 
boa e aos portes do Algarve, trazendo as mercadorias 
do Oriente, e levando em troca cereaes, peixe salgado, 
e frutas secas, que espalhavam depois pela Dalmacia e 
por toda a Italia. Sustentavamos tambem um activo com- 
mercio com a Inglaterra. As classes populares desen- 
volviam*se pela abundancia e o trabalho, a populacao 
crescia. No tempo de D. Joao 2.^ cbegára a popula^So 
a muito perto de tres milhoes de habitantes... Basta 
comparar este algarismo com o da populacho em 1640, 
que escassamente excedía um milhao, para se conhecer 
que uma grande decadencia se operou durante este in- 
tervalo ! 

D¿ra-se, com efifeito, durante o seculo 16.^ uma 
deploravel revolu(3o ñas condi^oes económicas da socie- 
dade portugueza, revolu^ao sobre tudo devida ao novo 
estado de coisas criado pelas conquistas. O proprieta- 
rio, o agricultor deixam a charrúa e fazem-se soldados, 
aventureiros : atravessam o océano, á procura de gloria, 
de posicao mais brilbante ou mais rendosa. Atrahida 
pelas riquezas acumuladas nos grandes centros, a popu^ 
lagao rural afflue para ali, abandona os campos, e vem 
augmentar ñas capitaes o contingente da miseria, da 
domesticidade ou do vicio. A cultura diminue gradual- 
mente. Com essa diminui{íao, e com a depreciagao re- 
lativa dos metaes preciosos pela affluencia dos thesou- 
ros do Oriente e America, os cereaes chegam a presos 
fabulosos. O trigo, que em 1460 valia 10 reis por ai- 
queire, tem subido, em 1520, a 20 reis, 30 e 35 ! Por 
isso o prego nos mercados estrangeiros nem siquer po- 
de cubrir o custo originario : a concorrencia d'outras 
nagoes, que produziam mais barato, esmaga-nos. NSio 
só deixamos de exportar, mas passámos a importar : 
cdo reinado de D. Manoel em diante, diz Alex. de Gus- 
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Tmao, somos sustentados pelos estrangeiros." Esse sus- 
t;ento podiam-no pagar os grandes» que a India e o Bra- 
sil enriqueciam. A moltidSo, porém, morria de fome. 
A miseria popular era grande. A esmola á portaría dos 
conventos e casas fidalgas passou a ser urna institui^So. 
IMendigavam aos bandos pelas estradas. A trad¡{3o, n'um 
símbolo terrivelmente expressivo, apresenta-nosGamoes, 
o cantor d'essas glorias que nos empobreciam^v mendi- 
gando para sustentar a velhice triste e desalentada. E' 
urna imagem da nagSo. As chronicas failam-nos de gran- 
des fomes. Por tudo isto, decrescia a olhos vistos a po- 
pulagao. Que remedio se procura a este mal? um mal 
incomparavelmente maior : a escravid3o I Tenta-se in- 
troduzir o trabalho servil ñas culturas, com escravos viu- 
dos da África I Felizmente nSo passou de tentativa. Era^ 
a transformacao d'um paiz livre e civilisado, n'uma coi- 
sa monstruosa, urna oligarchia de senhares de roga I a 
barbaridade dos devastadores da America, transportada 
para o meio da Europa ! Com estes elementos o que 
se podia esperar da industria ? urna decadencia total. 
Nao se fabrica, nao se cria : basta o ouro do Oriente 
para pagar a industria áo9^ outros, enriquecendo-os« 
instigando-os ao trabalho productivo, e ficando nos ca- 
da vez mais pobres^ com as m3os cbeias de tbesouroal 
Importavamos tudo: de Italia, sedas, veludos, brocados, 
massas: de Alemanha, vidro: de Fran^, panos: de In- 
glaterra e Hollanda, cereaes, lans, tecidos. Havia en- 
tao urna única industria nacional... a India i Vae-se á 
India buscar um nome e uma fortuna^ e volta-se para 
para gozar, dissipar estérilmente. A vida concentra-se 
na capital. Os nobres deixam os campos, os solares 
dos seus maiores, aonde viviam em certa communbSo 
com o povo, e veem para a corte brilhar, ostentar... e 
mendigar nobremente. O fidalgo faz-se cortezSo : o bo- 
mam do povo, nao podeiTdo já ser trabalbador, faz-se 
lacaio: a libré é o sello da sua decadencia. A criada- 
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gem d^iima casa iK»bre era om verdadeiro estado. O 
losó da Ddbreza tinha alguma coisa de oriental. Do la- 
xo áesenfreado, ao vicio, á corrupcao, mal dista um 
passo. A paixao do jogo estendeu-se terrivel mente: jo- 
gaT^-se nasitavoiageos, e jogava-se dos palacios. O ocia, 
acendeñdd as tmagitiac5es, leva va pelo, galanteio ás in- 
trigas isHBorosas» ás aventuras, ao adulterio, e arruinava 
a familia. Lisboa era urna capital de fldalgos ociosos, 
de plebeos mendigos, e de ruñoes. 

Ao longe, fóra do paiz, foram outras as consequen- 
clas do espirito de conquista, mas igualmente funestas. 
A escravatara (alem de todas as suas deploraveis coo- 
seqoencáasmoraes) esterilisou pelo trabalbo servil. Só 
o trabalbo íivre é fecundo: só os resultados do traba- 
tbo livre sao duradoiros. Das colonias, que os Euro- 
peos fundaram ño Novo Mundo, quaes prosperaram ? 
^quaesflcaram estacionarias? Prosperaram na razao di- 
recta do trabalbo livre: o Norte dos Estados-Unidos mais 
dd que o Sol: os Estados^Unídos mais do que oBrazil. 
£ essaf joven Aiistralia^ cuja populagao duplica todos os 
iO amios, que já exporta para a Europa os seos pro- 
dtictos, cuja$ inslitui^oes sao ja boje modelo e inveja para 
os povos civilisados, e que será antes de um secuto urna 
ffag maíores nacoes do mundo, a que deve ella essa pros- 
peridade'pbenomenal, senao ao influxo maravilhoso dó 
trabalbo livre, n*oma térra que ainda n3o pisou o pé 
díum homem, que se nao dissesse livre ? A Australia 
tem féíto em menos de 100 annos de liberdade o que 
o Brazil nSío alcancou com mais de tres seculos de es- 
cravatara 1 Pomos nos, foram os resultados do nosso 
espirito guerreiro, quera condemnou o Brazil ao esta- 
cioñanento, quem condemnou á nuUidade toda essa eos* 
ta de África, em que. outras maos podiam ter talhado 
áí larga uns poucos de imperios I Esse espirito guerrei* 
ro, com 06 ólbos fitos na luz de uma falsa gloria, des- • 
denba, desacredita» envilece o trabalbo manual — o tra- 
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o manual, a forga das sociedades modernas, a sal- 
ió e a gloria das faturas... Mas ura fantástico idea- 
do perturba a alma do guerreiro : nao distingue en- 
interesse honroso e interesse vil : só as grandes ac- 
s de esforzó heroico s3o bellas a seus olbos: para 
a industria pacifica éso propria de mSos servís. A 
dicao, que nos apresenta D. Jo3o de Castro, depols 
ima campanha em África, retirando-se á sua qninta de 
lira, aonde se dava aquella extranha e nova agrieta- 
ra de cortar as arvores de fruto, e plantar em logar 
illas arvores silvestres, essa tradifao deu-nos um per- 
ito symbolo do espirito guerreiro no seu desprezo pela 
dustria. Portugal, o Portugal das conquistas^ 6 esse 
lerreiro altivo, nobre e fantástico, que voluntariadnen- 
\ arruina as suas propríedades, para maior gloria do 
3u absurdo idealismo. E já qi^ fallei an D. Joio de 
lastro, direi que poucoslivros teemfeifo tanto iqaiao 
spirito portuguez, como aquella biographia do beroe 
íscripta por Jacinlho Freiré. J. Freiré, que era padre, 
lue nunca vira a India, e que ignorava tao profouídiuíneBle 
\ politíca como a ecónomia política, fez da vida e feibis 
de D. J. de Castro, n3o nm éstudo de sciencia $oeial,>mas 
um discurso académico, litterario e muito eloquente/ se- 
guramente, noas emphatíco, sem crítica,, e animado por 
um fisilso ideal de gloría áantiga, gtoria elamm^ sim- 
vez do qnal nos faz ver contiouamiente as ae^Ses do seu 
héroe. Ha dois secólos que lemos todos o.D. JoSo dé 
Castro de Jacintbo Freiré, .e acostumámo-nos a tomar 
aquella fantasía dé rethorico pelo tipo do verdadeiro he*- 
roe nacional. Falseamos com isto o nossojuizoíe a críp- 
tica d'uma época importante. E' preciso que se satta 
que a verdadeira gloria moderna n5o é aquella: é.exa^ 
ctamente o contrarío d'aquella.: Urna só coisa ha aii a 
aproveitar como exemplo: é a nobreza d'alma d'aquella 
bamem magnánimo: mas essa nobreza d!alma devé sev 
aplicada pelos bomens modernos a outros commetimea^ 
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tM» e d*om modo mnilo diverso. Foi aquelle genero 
de beroismo, tío apregoado por J. Freiré, que nos ar- 
míDoai 

Como era possível, com as mSos cheias de sangue, 
e os oorac5es cheios de orgalho, iniciar na civíIisaQao 
aqnelles povos atrazados, unir por interesses e seotiaieiT- 
t08 os vencedores e os vencidos, crazar as racas, e fun- 
dar assim, depois do dmninio momentáneo da violencia, 
o dominio duradoiro e jnsto da superioridade moral e 
do progresso? As conquistas sobre as nanees atrazadas, 
por via de regra, nio ^o jnstas nem injustas. Justifi* 
cam-nas oq condemnam-nas os resaltados, o uso que 
mais tarde se fiíz do dominio estabelecido pela forga. As 
eonqnistas romanas sao boje jostificadas pela pbiloso- 
pbia da historia, porque críaram ama civiÍisa(9o supe* 
rior aquella de que viviam os povos conquistados. A 
conquista da India pelos inglezes é justa, porque é cr- 
v|lisadora. A conquista da India pelos portuguezes, da 
America pelos bespanboes, foi injusta, porque nao civilt- 
loii. Aínda quando fossem sempre victoriosas as nossas 
armas, a India ter-nos-hia escapado, porque sistemáti- 
camente alheavámososespiritos, aterravamos as popu- 
lac&^i cavavamos pelo espirito religioso e aristocrático 
mn aA^smo entre a minoría dos conquistadores e a 
mmoria dos vencidos. Um dos primeiros beneficios, que 
levamos aquellos povos, foi a Inquisigao: os hespanboes 
fizeram o mesmo na America. As religioes indígenas nao 
eram só escarnecidas» vilipendiadas : eram atrozmente 
perseguidas. O efieito moral dos trabalhos dos missio- 
narios (tantos d'elles santamente beroicosl) era comple- 
tamente annuUado por aquella ameaga constante do ter- 
ror religioso: niDguem se deíxa converter por urna cha- 
ridade, que teni a traz de si urna fogueiral A ferocidade 
dos bespanboes na America é uma coisa sem nome, sém 
parailelo nos annaes da bestialidade humana. Deis im- 
perios florescentes desapparecem em menos de 60 aDoosI 
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em menos de 60 annos s3o destruidos dez milhOes de 
homeDS t dez mílboes I Estes algarísmos s9o trágicos : 
nao precisam de commentarios. E todavía, poucas ra^as 
se tem apresentado aos conquistadores tSo brandas, in- 
genuas, doceís, promptas a receberem com o corafSo a 
civilisacao que se Ibes impunba com as armasi Bartho- 
lomeu de las Gasas, bispo de Gbiapa, um v^dadeíro 
santo, protestou em vao contra aquellas atrocidades: con- 
sagrou a sua vida evangélica á causa d^aquelles milh9es 
de infelizes: por duas vezes passou á Europa, para ad- 
vogar solemnemente a causa d'elles parante Carlos 5.® 
Tudo em vao I a obra da destrai(So era fatal: tinha de 
se consumar, e consumou-se. 

Ha, com efieito, nos actos condemnaveis dos po- 
vos peninsulares, nos erros da sua política, e na deca- 
dencia que os colbeu, alguma coisa de fatal: é a lei de 
evolugao bistorica, que inflexivel e impassivelmente tira 
as consequencias dos principios urna vez introduzidos na 
socíedade. Dado o catbolicismo abs(duto, era impossí- 
val que se Ibe nao seguisse, deduzindo-se d'elle^ o ab- 
solutismo monarchico. Dado o absolutismo, vinba ne- 
cessaríamente o espirito aristocrático, com o sen corte- 
jo de privilegios, de injusti^as, com o predominio das 
tendencias guerreiras sobre as industriaos. Os erros po- 
líticos e económicos saiam d'aqui naturalmente; e de 
tudo isto, pela transgress3o das leis da vida social, saía 
naturalmente tambem a decadencia sob todas as formas. 
E essas falsas condigoes sociaes nSo produziram 
sementé os effeitos que apontei. Produziram um outro, 
que por ser ínvisivel e insensivel, nem por isso deixa 
de ser o maís fatal. É o abatimento, a prostra^ao do 
espirito nacional, pervertido e atropbiado por uns pou- 
cos de seculos da mais nociva educa^ao. As causas, que 
iudiquei, cessaram em grande parte: mas os efifeitos 
moraes persistem, e é a elles que devemos attríbuír a 
incerteza, o desanimo, o mal estar da nossa sociedade 
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cootempoi^Dda. Á influeacia do espirito catholico, no ^^^^^ 
sea pesado dogmatismo, deve ser attríbuida esta iadif- ^^ ^^ 
fereo^ universal pela philosophta, pela sciencia, pelo ^^ ^^ 
movímeata moral e social moderno, este adormecimen- 
to somnambulesco em face da revolu^ao do seculo 19.^, 
que é qoasi a nossa fei^ao caracteristíca e nacional en- 
tre Qs.povos da Europa. Já nao cremas, certamente, 
com o ardor apaixonado e cegó de nossos avós, nos dog- 
mas catbolieos: mas continuamos a fechar os oHios ás 
verdades descobertas pelo pensamento lívre. 

Se a Igreja nos incommóda com as suas exigencias, 
n3o deíia por isso tambem de nos incommodar a Re- 
voluto com ás suas lutas. Fomos os portugueses in- 
toUerantes e fanáticos dos seculos ^6.^ 17.^ e 18.^: 
somds agora os portuguezes indifferentes do seculo 19.^ 
Por outro lado, se o poder absoluto da monarchia aca- 
hou, persiste a inercia poli tica das populagoes, a ne- 
cessidade (e o gosto talvez). de que as governem, per- 
siste a centralisa^ao e o militarismo, que annullam, que 
reduzem ao absurdo as liberdades constítucionaes. En- 
tre o unhor rei d'entlo, e os senhores influentes de ho- 
je, nao ba tao grande diíf arenga: para o povo é sempre 
a 0iesma a servidlo. Eramos mandados, somos agora 
governados: os dois termos quasi que se equivalem. Se 
a velha monarcbia desappareceu, conservou-se o velho 
es|)irito monarchico: é quanto basta para nao estarmos 
multo melbor do que nossos avós. Finalmente, do es- 
pirito guerreiro da na$ao conquistadora, herdámos uttt 
invencivel horror ao trabalho e um intimo de^rezo pela 
industria. Os netos dos conquistadores de dois mundds ^ 
podem, sem deshonra, consumir no ocio o tempo e a 
fortuna, ou mendigar pelas secretarias um emprego: o 
que nao podem, sem indignidade, é trqbalhar! uma . 
fabrica, uma ófiScína, uma exploragao agrícola ou mi- 
neira, s3o coisas improprias da nossa fidalguia. Por 
isso as melbores industrias nacionaes estao ñas mSos 
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trangeiros, que com ellas se enriquecem, esa riem 
Lossas pretencoes. Contra o trabalbo manual, so- 
.udo, é que é universal o preconceito: parece-nos 
ymbolo servilt Por elle sobem as classes democra- 
em todo o mundo, e se engrandecem as nacoes: 
prererimos ser uma aristocracia de pobres ociosos«> 
r uma democracia prospera de trabalhadores. É :0 
> que colhemos d'uma educa^ao seoular de tradk- 
. guerreiras e empbaticasl 
D'essa educagao, que a nos mesmos demos duran* 
res secólos, provem todos os nossos males presen- 
As raizes do passado rebentam por todos os lados 
nosso solo: rebentam sob forma de sentimentos, de 
Ditos, de preconceitos. Cernemos sob o peso dos er- 
i históricos. A nossa fatalidade é a nossa historia. 
Que é pois necessario para readquirirmos o nos- 
logar na civilisagao? para entrarmos outra vez na 
immunbao da Europa culta? É necessario um ^sfor^o 
ril, um esforgo supremo: quebrar resolutamente com 
passado. Respeitemos a memoria dos nossos avós: 
oiemoremos piedosamente os actos d'elles: mas nSo os 
mitemos. Nao sejamos, á luz do secuto 19.^, espec- 
ros a que dá uma vida emprestada o espirito do se- 
quío 16.'' A esse espirito mortal opponhamos franca- 
mente o espirito moderno. Opponhamos ao catholicis^, 
mo, nao a iadifTerenca ou uma fría nega^ao, mas a ar- 
dente ^flirmacáo da alma nova, a consciencia livre, a 
Qontemplacao directa do divino pelo humano, (isto é, 
a fuzáo do* divino e do humano), a phílosophia, a scien- 
cisF,. e a crenca no progresso, na renovacao incessan- 
te da huiuanidade pelos recursos inexgotaveis, do seu 
pensameDto, sempre inspirado. Opponhamos á monar- 
chia centralis(ida, uniforme e impotente,, a federagáo 
republicana de todos os grupos autonómicos, de to- 
das as voQtades soberanas, alargando e renovando a 
vida municipal, dando^lhe um carácter radicalmente de- 
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mocratico, por que só ella é a base e o ÍDStramento na 
tural de todas as reformas praticas, populares, nivela- 
doras. Finalmente, á imrcia industrialy opponhamos a 
iniciativa do trabalho livre, a industria do povo, pelo 
povo, e para o povo, nSo dirigida e protegida pelo 
Estado» mas espontanea, nao entregue á anarchia cega 
da concorrencia, mas organisada d'uma maneira soli- 
daria e equitativa, operando assim gradualmente a tran- 
sigió para o novo mundo industrial do socialismo, a 
quem pertence o futuro. Esta é a tendencia do seculo: 
esta deve tambem ser a nossa. Somos urna raga decaí- 
da por ter rejeitado o espirito moderno: regenerar-nos- 
hemos abracando francamente esse espirito. O seu nome 
é Revoluto: revoluQSo nao quer dízer guerra, mas sim 
paz: nao quer dizer licenga, mas sim ordem, ordem ver- 
dadeira pela verdadeira liberdade. Longe de appellar 
para a insurreicSo, pretende prevenil-a, tornal-a ímpos- 
sivel : só os seus inimigos, desesperandó-a, a podem 
obrigar a lanzar mao das armas. Em si, é um verbo 
de paz, por que é o verbo humano por excellencia. 

Meus senhores: ha 1800 annos appresentava o mun- 
do romano um singular espectáculo. Uma sociedade 
gasta, que se aluia, mas que, no seu aluír-se, se deba- 
tía, lutava, perseguía, para conservar os seus privilegios, 
os seus preconceitos, os seus vicios, a sua podridao: ao 
lado d'ella, no meio d'ella, uma sociedade nova, embrio- 
naria, só rica de ideas, aspirares e justos sentimentos, 
sofrendo, padecendo, mas crescendo por entre os pade- 
cimentos. A idea d'esse mundo novo impoe-se gradual- 
mente ao mundo velho, converte-o, transforma-o: chega 
um dia em que o elimina, e a bumanidade conta mais 
uma grande civilisacSo. 

Ghamou-se a isto o Cbristianismo. 

Pois bem, meus senbores: o Cbristianismo foí a 
RevolucSo do mundo antigo: a Revolugao nao é mais do 
que o Cbristianismo do mundo moderno. 
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